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INTRODUÇÃO

Embora muitos autores preconizem a im-
portância da investigação científica acerca da
complexa interação que se estabelece logo
após o nascimento entre a puérpera e o recém-
nascido, poucos são os estudos que desenvol-
veram métodos de registro objetivo com o intui-
to de estudar esta interação. Mais ainda,
escassos são os instrumentos submetidos a
estudo de fidedignidade e de validade que per-
mitam a sua aplicação no nosso meio.

O método de investigação elaborado por
Daniel Stern12 e colaboradores. (1977) através
da análise – segundo após segundo – da intera-
ção mãe-bebê, assim como a compreensão dos
comportamentos intrínsecos da interação como
atos comunicativos, inspirou várias pesquisas.

Estudo de Fidedignidade Inter-avaliadores
de uma escala para a avaliação  da
interação mãe-bebê

O termo “dyadic states” traduz a preocupação
deste âmbito de pesquisa, que preconiza que a
observação sistemática do “diálogo” comunica-
tivo que se estabelece, logo nos primeiros dias
de vida, entre a puérpera e o recém-nascido,
contribua com uma visão mais objetiva de fenô-
menos complexos do que a mensuração de
comportamentos isolados.

Questionando o caráter de objetividade das
escalas de avaliação da interação mãe – recém
nascido, um grupo de pesquisadores da univer-
sidade de Geórgia3-5 resolveu desenvolver um
método que aproximasse a observação siste-
mática, objetiva e específica à propriedade de
generalização das escalas de avaliação. Bus-
cando um valor preditivo através da microanáli-
se do diálogo comportamental que se instaura
entre a dupla mãe-bebê, estes autores elabora-
ram códigos relativos a sessenta comportamen-
tos da mãe e quarenta do recém-nascido. Estes
estudos foram conduzidos na maternidade Gra-
dy Memorial Hospital em Atlanta em 1975 e
tinham como objetivo: primeiro, elaborar técni-
cas de registro objetivo dos comportamentos
que vão se estabelecendo entre a parceria;
segundo, descrever esta parceria e examinar
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os efeitos que outras variáveis como sexo, peso
– bebês prematuros X a termo, ordem do nasci-
mento do bebê, pudessem surtir nesta intera-
ção. O registro da interação mãe-bebê ocorreu
durante a amamentação, no segundo dia após
o nascimento da criança. As observações fo-
ram feitas no quarto da maternidade, por um
observador que anotava os comportamentos da
mãe, enquanto um outro se ocupava em regis-
trar os comportamentos do bebê.

A cada sessão os dois observadores utili-
zavam um catálogo pré-definido de códigos que
chegou variar de cem a 120 diferentes compor-
tamentos. Estes eram registrados com o auxílio
de um aparelho eletrônico (Datamyte).

Estes autores realizaram posteriormente,
alguns controles longitudinais com o intuito de
verificar a conseqüência da interação precoce
mãe-bebê no desenvolvimento social e mental
destas crianças com três anos de vida e com a
finalidade de comparar um grupo de bebês pre-
maturos com outro a termo5. Os pesquisadores,
em seguida, agruparam os itens mais expressi-
vos dos códigos, elaborando grandes catego-
rias do comportamento da mãe e da criança
com o intuito de estabelecer comparações e
conduzir o estudo de fidedignidade.

Embora a utilização da grade de categorias
tenha sido útil para a obtenção de parte dos
resultados, a utilização dos códigos para captar
o valor preditivo do diálogo comportamental que
se estabelece na interação entre a mãe e o
recém nascido não teve o mesmo êxito. Algu-
mas hipóteses foram então aventadas pelos
autores5: a primeira é a falha de capacidade
preditiva da análise da comunicação precoce,
assim o período pós-parto deveria ser conside-
rado mais como adaptativo do que como ‘sensí-
vel’. A segunda hipótese residiria na escolha da
situação de amamentação que, por ser especí-
fica, reservaria um território escasso para a
avaliação das diferenças e a terceira, seria que
a interação precoce teria efeitos dificilmente
diagnosticados em amostras pequenas como
as analisadas.

Finalmente, outras razões que desmotivam
a utilização dos códigos são: o treino dos apli-
cadores de um extenso sistema de códigos para
a microanálise dos comportamentos que com-
põem a interação mãe-bebê pode ser dispen-
dioso, assim como a presença dos observado-
res no quarto da puérpera para a anotação dos
comportamentos pode ser sentida pela mãe
como invasiva.

Uma listagem de categorias mais gerais da
interação mãe-recém-nascido foi realizada e
publicada para proceder ao estudo de fidedigni-

dade3. Este instrumento é composto por dez
itens subdivididos em seis itens relativos às
categorias interativas da mãe e quatro itens
relativos às categorias comportamentais intera-
tivas do recém-nascido. Os itens referentes à
mãe são: um. Segura o bebê (embala, segura
no colo, no ombro), 2. Oferece o seio ao bebê
(toca ou estimula, insere o seio na boca), 3.
Mãe estimula o bebê (esfrega, acaricia ou afa-
ga, toca, beija, balança), 4. Cuida do bebê (lim-
pa o leite, verifica ou troca as fraldas, arruma as
cobertas), 5. Olha para o bebê, 6. Vocaliza
(remete sons não verbais, conversa, canta). Os
itens relativos ao bebê são: 1. Adere ao seio, 2.
Ativo (participa com movimentos, aperta as
mãos), 3. Permanece de olhos abertos, 4. Vo-
caliza (geme, chora, soluça, espirra, emite ou-
tras vocalizações).

Brown e seus colaboradores realizaram o
estudo de fidedignidade durante o projeto piloto
no qual foram observados vinte e três pares de
mães com seus bebês. O índice de concordân-
cia obtido, relativo ao escore total, foi excelen-
te, para a fidedignidade entre os observadores
da mãe 81% (DP = 3) e do bebê 96 % (DP = 1).
O procedimento estatístico para obter o cálculo
da fidedignidade foi a divisão do número de
concordâncias pela soma do número de con-
cordâncias mais discordâncias. Duas definições
foram utilizadas para o número de discordânci-
as: na primeira, o número de omissões não foi
computado como discordância, na segunda, o
número de omissões foi computado como dis-
cordância resultando, portanto, num número de
concordância menor (reportado entre parênte-
ses na tabela 3). Estes resultados estão ilustra-
dos pela tabela 3. Entretanto, o cálculo estatís-
tico do estudo original pode ser examinado com
maior detalhe em outra referência3.

Por tratar-se de uma escala composta por
categorias de comportamentos observáveis que
constituem a interação mãe-bebê, tais medidas
possuem evidente validade de Face. Desta for-
ma, priorizou-se nessa investigação o estudo
de fidedignidade do instrumento.

Devido aos motivos citados acima e por
tratar-se de um instrumento de fácil aplicação,
capaz de fornecer um registro minucioso das
inter-relações entre a mãe e o bebê que se
estabelecem logo nos primeiros dias de vida,
pretendemos aprofundar o estudo psicométrico
da grade de grandes categorias elaborada por
Brown e colaboradores3 (1975). Realizamos
assim uma adaptação dos códigos utilizando a
versão das categorias publicadas em 1975
como uma escala para ser usada em nosso
contexto. Dada a inexistência de informações a
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respeito de outros estudos de fidedignidade em
nosso meio, essa pesquisa tem como objetivo
preencher essa lacuna realizando um estudo
de concordância entre examinadores da versão
brasileira do instrumento.

MÉTODO

A adaptação da escala de Brown3 e
colaboradoras (1975)

A grade de categorias (tabela 1) foi traduzi-
da para o português por uma tradutora jura-
mentada e bilingüe6 (tendo vivido pelo menos
um ano em cada país, possuindo entendimento
dos diferentes significados das palavras em
ambas as línguas dentro de um contexto bicul-
tural). A versão em português foi retraduzida
para o inglês, por outro tradutor. A pesquisado-
ra efetuou um controle minucioso de cada um
dos itens da escala para verificar se a tradução

correspondia ao significado atribuído pelos au-
tores às interações mãe-bebê.

Mensuração das interações

No período total de quinze minutos, o exa-
minador deveria indicar um ponto, numa escala
contínua, correspondente à avaliação clínica
da intensidade e duração da interação específi-
ca que estava sendo observada, como, por
exemplo: ‘mãe segura o bebê’, ou ainda, ‘mãe
vocaliza para o bebê’ e assim por diante para
cada um dos itens. O modelo da escala foi
obtido a partir de uma avaliação de comporta-
mentos15. A escala variava de zero a dez centí-
metros, e um escore total era atribuído medin-
do-se com uma regra a distância do ponto zero
até o anotado. A medida obtida em centímetros
era então transformada no escore definitivo da
interação que poderia variar do valor zero, sig-
nificando nenhuma interação, até cem, corres-

Tabela 1  – Categorias dos comportamentos da interação mãe-bebê

CATEGORIAS DA MÃE CATEGORIAS DO BEBÊ

Mãe segura o bebê Adere ao seio

Embala Bebê ativo

Segura no colo Participa

Segura no ombro Aperta as mãos

Oferece o seio Permanece com olhos abertos

Toca ou estimula a boca do bebê com o seio Vocaliza

Insere o seio na boca Geme

Mãe estimula o bebê Chora

Esfrega Espirra

Acaricia ou afaga Soluça

Toca Emite outras vocalizações

Beija

Acalenta ou balança

Cuida do bebê

Enxuga o leite que escorre da boca

Checa ou troca às fraldas

Limpa ou arruma as cobertas ou roupas

Mãe olha para o bebê

Mãe vocaliza para o bebê

Remete sons não verbais

Conversa

Canta
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pondendo à máxima duração e intensidade da
interação.

Procedimento

As mães que deram a luz no segundo se-
mestre de 1998, cujas condições clínicas possi-
bilitavam a permanência na ala de parto normal
da Casa do Amparo Maternal na zona sul de
São Paulo, foram os sujeitos deste estudo. As
puérperas foram abordadas pelo pesquisador
seguindo um critério aleatório, através do sor-
teio pelo número dos leitos. A amostra cons-
tuiu-se por quatorze pares de puérperas e seus
bebês. Para uma análise de dados dicotômicos,
uma amostra maior ou igual a oito sujeitos foi
selecionada6. Assim, optou-se por quatorze pu-
érperas por corresponder ao número da amos-
tra adotado no estudo original de Brown3.

As candidatas que assinaram o termo de
consentimento pós-informação foram filmadas
por quinze minutos enquanto amamentavam,
durante o segundo dia sucessivo ao parto. As
observações foram gravadas por uma filmadora
portátil Vídeomovie GR-30 com um tripé fixo e
tinham início quando a mãe comunicava ao
pesquisador sua disponibilidade para iniciar a
amamentar. O pesquisador deixava o quarto
após ter colocado a filmadora sempre na mes-
ma posição.

Após a filmagem, as interações mãe-bebê
foram catalogadas por cada um dos pesquisa-
dores isoladamente, em ambiente externo à
maternidade, com o propósito de padronizar a
observação da interação mãe-bebê e de reali-
zar a atribuição dos escores.

Dois psicólogos foram treinados previa-
mente para atribuir os escores. Este treinamen-
to foi feito durante o projeto piloto, utilizando
cinco sujeitos que não participaram da amostra.
Durante o estudo, os pesquisadores viram os
vídeos separadamente e atribuíram os escores
relativos às interações mãe-bebê.

Cada item da grade foi observado em di-
versas sessões utilizando o recurso do vídeo. A
atribuição dos escores entre juizes era padroni-
zada e se dava da seguinte maneira: 1) avalia-
va-se um item de cada vez; 2) para tal finalida-
de, assistia-se aos quinze minutos de filmagem
quantas vezes fossem necessárias na atribui-
ção do escore do item em questão para depois
passar ao item seguinte.

Análise dos dados

A interação mãe-criança foi tratada de for-
ma categórica. Para tanto, arbitrou-se pela divi-

são das interações observadas em dois subgru-
pos, utilizando a mediana de cada uma das
áreas como ponto de corte11. Foi feita uma divi-
são em duas categorias: valores inferiores ou
iguais ao valor da mediana foram considerados
como ‘interação de menor intensidade’, enquan-
to valores superiores ao valor da mediana fo-
ram denominados ‘interações de maior intensi-
dade’.

Por tratar-se de variáveis dicotômicas ava-
liadas por dois juizes, o coeficiente Kappa2 foi
escolhido como medida de fidedignidade.

O coeficiente Kappa pode variar de 1 a –1,
indicando concordância ou discordância com-
pleta, e o valor 0 indica um valor de concordân-
cia igual ao acaso. Para uma interpretação dos
valores Kappa, foi utilizada as faixas de valores
elaboradas por Landis & Koch8 (1977). Esses
autores sugerem que os valores acima de 0,75
representam concordância excelente, valores
abaixo de 0,40 uma concordância pobre e os
valores entre 0,40 e 0,75 representariam uma
concordância de suficiente a boa. O cálculo do
coeficiente Kappa e os respectivos intervalos
de confiança foram calculados segundo as fór-
mulas apresentadas por Barko & Carpenter2

(1975).

RESULTADOS

Descrição da amostra

A amostra foi constituída por quatorze pu-
érperas e seus recém-nascidos que freqüenta-
ram a ala do parto normal de uma maternidade
da zona sul da cidade de São Paulo. Estes
sujeitos provinham das mais diversas zonas da
grande metrópole, e a soma do ganho de cada
núcleo familiar oscilou de zero a três salários
mínimos (média = 1 salário mínimo, DP = 1,2).

A idade do grupo variou entre dezesseis e
trinta anos (média = 21 e DP = 5). Metade do
grupo foi constituída por mães adolescentes,
enquanto a outra metade por mães adultas,
segundo o critério estabelecido pela Organiza-
ção Mundial de Saúde9 (OMS, 1977) que esti-
pula a idade limítrofe de até dezenove anos
completos para a faixa etária relativa à adoles-
cência.

Em relação ao estado civil, 8 das puérpe-
ras (57%) eram casadas ou juntadas, 5 eram
solteiras (35%) e apenas uma, separada (7%).
Destas, 86% das mulheres adultas são casa-
das e 71% das mães adolescentes, solteiras.

A maior parte do grupo sabe ler e escrever
e possui um nível de escolaridade semelhante:
11 sujeitos possuem um nível secundário in-
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completo (78,6%), 2 primário incompleto
(14,3%) e apenas uma superior (7%). Quanto à
profissão, 6 mulheres são donas de casa (43%),
4 possuem outras profissões (28,6%), 3 traba-
lham com auxiliar de escritório (21,2%), uma
está desempregada (7%) e uma é estudante
(7%).

A grande maioria (92,3%) não planejou a
gravidez. A amostra era constituída por metade
das mães primíparas e metade das mães multí-
paras.

Estudo de fidedignidade

No estudo de fidedignidade da grade de
categorias interativas, dos dez itens observa-
dos na escala apenas um deles, mãe segura o
bebê, revelou uma concordância moderada (k =
0,59), enquanto todos os outros itens apresen-
taram o coeficiente Kappa acima de 0,85 consi-
derado excelente. Os valores obtidos estão
anotados na Tabela 2.

DISCUSSÃO

É necessário avaliar se um instrumento re-
almente está mensurando o que se propõe de
maneira estável e consistente. Reprodutividade
e estabilidade são palavras-chave que definem
a fidedignidade de um instrumento13.

Nas últimas décadas, muitos pesquisado-
res têm se proposto a estudar a configuração
que se estabelece entre a dupla mãe-recém
nascido, logo nos primeiros dias de vida. Estes
estudos, inspirados no modelo de Daniel Stern12

(1977), utilizam um sistema de observação e de
anotação minuciosa (microanálise) do diálogo
comportamental que se estabelece entre a par-
ceria. Este método de investigação resulta em
excelentes descrições clínicas, mas apresenta
falha quanto a sua capacidade de reproduzir e
comparar os resultados.

Devido, portanto, à falta e à necessidade
de estudos de fidedignidade de uma escala que
mensurasse as interações mãe-bebê, a presen-
te investigação se propôs acrescer um instru-
mento no nosso meio adaptando e submetendo
as categorias advindas dos códigos elaborados
por Brown e colaboradores.3 (1975) à concor-
dância entre dois juizes.

Por tratar-se de uma escala composta por
categorias de comportamentos observáveis que
descrevem a interação mãe-bebê, o que revela
o valor intrínseco do instrumento em medir a
interação, um estudo de fidedignidade revelou-
se oportuno para que a escala permaneça aces-
sível em nosso meio.

O estudo de Brown3 permanece como um
dos poucos estudos de fidedignidade de uma
escala (categorias mais relevantes) da intera-
ção mãe-bebê. Embora utilizando metodologi-
as distintas, os resultados obtidos nesta inves-
tigação não deixam de ser semelhantes aos
achados do estudo original de Brown e seus
colaboradores (tabela 3).

Do ponto de vista metodológico, um ponto
merece destaque. Diferente do estudo de Bro-
wn3, assim como em tantos outros que visaram
à catalogação dos comportamentos presentes
na interação mãe-recém-nascido7, foi utilizado

Tabela 2  –  Coeficiente Kappa de concordância entre dois observadores independentes    (n = 14).

Itens interação Kappa (EP) 95% IC P

MÃE
Segura o bebê 0,59 (0,24) 0,11-1,06 0,01
Oferece o seio 0,86 (0,26) 0,34-1,38 0,001

Estimula 0,85 (0,26) 0,33-1,37 0,001
Cuida 0,83 (0,26) 0,32-1,85 0,001
Olha 1 0,48-1,52 0,0002

Vocaliza 1 0,48-1,52 0,0002

BEBÊ
Adere 1 (0,27) 0,48-1,52 0,0002
Participa 0,86 (0,26) 0,34-1,38 0,001
Permanece de olhos abertos 1 ( 0,27) 0,48-1,52 0,0002

Vocaliza 0,86 (0,26) 0,34-1,38 0,002
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o recurso da filmadora e do gravador de vídeo.
Autores como Almeida Filho1 enfatizam

que, quando diferentes pesquisadores avaliam
o mesmo paciente, baixos valores de concor-
dância podem ser encontrados devido a duas
fontes de erro: diferenças entre os juízes e o
fato de o paciente alterar suas respostas em
função da presença dos avaliadores. Este últi-
mo fato não subsiste quando a observação é
simultânea através do espelho unidirecional ou,
ainda, quando se utiliza o recurso do vídeo.

Este estudo, assim como vários outros12,
utilizou o método de filmagem para identificar
as interações mãe-bebê utilizando uma adapta-
ção dos códigos elaborados por Brown e cola-
boradores3, que resultou na formulação de gran-
des categorias que foram publicadas no artigo
de 1975 para realizar o seu estudo de fidedigni-
dade. O registro permanente tornou possível a
observação da mesma interação por dois ob-
servadores independentes, ou seja, a realiza-
ção do estudo de fidedignidade. Neste sentido,
o presente estudo contrasta com o método de
registro in loco utilizado pelo próprio estudo de
Brown3 e outros estudos4,7,5,14.

A pesquisa empregou uma metodologia
bastante diferente do estudo conduzido por Bro-
wn. Destaca-se o seguinte: 1) a utilização da
filmadora; 2) o fato do pesquisador deixar o
quarto, e, portanto, a atribuição dos escores
não ter sido feita durante a amamentação, na
presença da puérpera; 3) a aplicação do teste

estatístico Kappa para a análise da concordân-
cia entre os observadores.

Embora constitua uma ferramenta deste
estudo, uma hipótese para explicar o elevado
índice de fidedignidade obtido na maior parte
dos itens da escala é a presença inibidora da
filmadora empobrecendo o repertório de com-
portamentos da mãe em relação ao bebê. Nes-
ta investigação, a pesquisadora deixava o quar-
to após colocar a filmadora e o tripé fixo
procurando não interferir ou intimidar a mãe, o
que pode ter ocorrido em estudos como o de
Brown, nos quais os pesquisadores permaneci-
am no quarto e pediam para a puérpera “não
considerá-los”.

Outro fator limitador foi o critério de sele-
ção aleatório da amostra. Se a amostra fosse
escolhida de forma a propiciar uma maior ex-
posição do instrumento à variabilidade de com-
portamentos interativos mãe-bebê, o grau de
concordância obtido entre os pesquisadores
poderia ser diferente.

Em relação à metodologia, o tratamento
das variáveis como categorias (mais intensa e
menos intensa) direcionaram a escolha da aná-
lise estatística. Optou-se pelo cálculo do Ka-
ppa, proposto como a melhor medida de fide-
dignidade para dados categóricos entre dois
examinadores2,10.

Deve-se destacar que existem poucos ins-
trumentos de exame da relação mãe-recém-
nascido na literatura, submetida a um estudo

.it

Tabela 3  – Concordância entre observadores da escala:
 estudo de Brown  - (n = 23) e estudo atual (n = 14).

Categorias interativas Estudo de Brown* Estudo Atual
(**) (Kappa EP)

MÃE
Mãe segura o bebê 0,93 (0,77) 0,59 (0,24)

Oferece o seio 0,97 (0,77) 0,86 (0,26)
Estimula 0,88 (0,67) 0,85 (0,26)
Cuida 0,97 (0,87) 0,83 (0,26)

Olha 0,98 (0,81) 1
Vocaliza 0,90 (0,75) 1

BEBÊ
Adere 0,97 (0,83) 1 (0,27)
Participa 0,92 (0,80) 0,86 (0,27)

Permanece de olhos abertos 0,94 (0,84) 1 (0,26)
Vocaliza 0,96 (0,88) 0,86 (0,3)

* Fórmula: concordância + discordância / concordância
** ( ) = Número de concordâncias sem as omissões
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de fidedignidade. De acordo com a revisão bi-
bliográfica realizada, este é o primeiro estudo
deste tipo, usando este instrumento, em nosso
meio.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos indicam a estabilida-
de da escala adaptada para uma amostra exa-
minada em ambiente hospitalar de baixa renda.
Embora por caminhos diferentes, os dados tra-
zidos por este estudo são muito semelhantes
aos achados do estudo original de Brown e
parecem confirmar que a utilização das catego-
rias é um parâmetro fidedigno, já que permite
mensurar se os resultados obtidos por um ava-
liador seriam reproduzidos por mais juízes.

Devido ao fato de a interação precoce mãe-
bebê ser um tema relevante em saúde mental,
poderia ser útil a testagem do instrumento por
outros pesquisadores em outras populações
para avaliar a estabilidade da escala.
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RESUMO

Objetivo: Realizar um estudo de concordância
entre examinadores da versão adaptada de uma es-
cala para a avaliação de interação mãe-bebê (Brown
e colaboradores – 1975)

Método: Quatorze puérperas e seus recém-nas-
cidos participaram deste estudo. As observações,
que duravam quinze minutos, foram filmadas na ma-
ternidade no segundo dia após o nascimento do bebê,
durante a amamentação. Num momento sucessivo e
isoladamente, dois avaliadores atribuíram escores
para cada item de interação estabelecida entre a mãe
e o recém nascido. Para tal fim, foi utilizada e subme-
tida ao estudo de fidedignidade uma versão adaptada
da escala de Brown e colaboradores.3 (1975).

Resultados: Nove entre os dez itens pertencen-
tes à escala adaptada do estudo de Brown e colabo-
radores3 (1975) revelaram uma concordância exce-
lente, o coeficiente Kappa acima de 0,85. O único
item que apresentou uma concordância moderada
(K= 0,59) foi ‘mãe segura o bebê’.Os resultados obti-
dos indicam a estabilidade da escala adaptada e
aplicada em ambiente hospitalar destinado às mães
de baixa renda.

Conclusões: Os dados trazidos por este estudo
indicam que a utilização das categorias é um parâ-
metro fidedigno na avaliação da interação mãe-bebê.

Descritores: Fidedignidade, escala, mãe, bebê, inte-
ração.

ABSTRACT

Objective:To develop a study to assess the inter-
rater reliability of a modified version of Brown’s scale
designed to investigate early mother-child interaction.

Method: Fourteen postpartum women and their
newborn babies took part in this study.

The tape-recorded observations lasted 15
minutes, and they were performed on the second day
after birth, during breast-feeding.

In a successive and isolated moment, two
evaluators scored each item of the interaction
established between the mother and the newborn. In
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order to do so, a modified version of the scale of
Brown and collaborators (1975), was used and
submitted to a reliability study.

Results: Nine out of ten items of the modified
scale revealed an excellent inter-rater agreement:
The Kappa coefficient was 0.85 or higher. Only one
item showed a moderate degree of agreement = 0.59,
concerning “mother holds the baby.” The results show
that the modified scale is stable if used in a hospital
setting for low-income mothers.

Conclusions:  The conclusion of this study
indicates that categories are a reliable parameter to
evaluate mother-baby interaction.

Keywords: Rel iabi l i ty,  scale, mother,  baby,
interaction.

Title: An inter-rater reliability study of a scale to
assess mother-infant interaction

RESUMEN

Objetivo: Realizar un estudio de concordancia
entre examinadores de la versión adaptada de una
escala para la evaluación de la interacción madre-
bebé (Brown y colaboradores – 1975).

Método: catorce parturientas y sus recién naci-
dos participaron de este estudio. Las observaciones,
que duraban quince minutos, fueron filmadas en la
maternidad en el segundo día después del nacimien-
to del bebé, durante la amamentación. En un momen-
to sucesivo e isoladamente, dos evaluadores atri-
buyeron escores para cada iten de interacción

establecida entre la madre y el recién nacido. Para tal
fin, fue utilizada y submetida al estudio de confiabili-
dad una versión adaptada de la escala de Browun y
colaboradores (1975).

Resultados: nueve entre diez itens pertenecien-
tes a la escala adaptada del estudio de Brown y
colaboradores (1975) revelaron una concordancia
excelente, el coeficiente Kappa arriba de 0,85. El
único iten que presentó una concordancia moderada
(K=0,59) fue “madre agarra el bebé” . Los resultados
obtenidos indican la estabilidad de la escala adapta-
da y aplicada en ambiente hospitalar destinado a las
madres de baja renta.

Conclusiones: los datos resultantes de este es-
tudio indican que la utilización de las categorías es
un parámetro fidedigno en la evaluación de la interac-
ción madre-bebé.

Palabras-clave: Confiabilidad, escala, madre, bebé,
interacción.

Título: Estudio de Confiabilidad Inter-evaluadores de
una escala para la evaluación de la interacción ma-
dre-bebé
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